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RESUMO 
Introdução: As profissões de técnico e professor desportivo são atividades de grande 
importância em todos os esportes e ganha uma importância ainda maior quando falamos 
em categorias de base e escolinhas desportivas. No basquetebol não poderia ser 
diferente. O técnico desportivo não é apenas aquele que passa informações sobre o 
esporte, e sim alguém visceralmente comprometido com a tarefa de educar através do 
desporto, preparando bons cidadãos, ótimos atletas, e equipes competitivas, todos dentro 
dos mais altos padrões sociais, éticos e desportivos, no seio da sociedade em que vive e 
atua, sempre com presteza, conhecimento e profissionalismo (IRACEMA, 2009). O 
treinador deve ser, acima de tudo, um educador, um formador de pessoas. Essa é sua 
missão primária (ALMEIDA, 2002). O Código de Ética do Profissional de Educação Física 
tem como principal função garantir o respeito e os direitos entre o profissional e o 
beneficiário. Objetivo: Esse estudo pretende realizar uma análise acerca da postura ética 
desses profissionais atuantes no basquetebol do Estado do Rio de Janeiro, verificando se 
a mesma condiz com o que vem descrito no Código de Ética do Profissional de Educação 
Física, sabendo que para um indivíduo atuar nessas profissões é necessário ser 
graduado como Bacharel ou Licenciatura Plena em Educação Física ou ser licenciada, 
pelo CONFEF/CREF, pela titulação de Provisionado. Metodologia: Foi elaborado um 
questionário com 10 questões com respostas pré-determinadas. Cada questão procurou 
simular uma situação do cotidiano das atividades atribuídas a esses profissionais. Todas 
as situações foram desenvolvidas com o que vem descrito no Código de Ética do 
Profissional de Educação Física. Foi apresentada uma última questão aberta, aonde os 
entrevistados pudessem fazer comentários sobre as questões anteriores ou qualquer 
outro comentário que engrandecesse a pesquisa. Resultados: Foi constatado que 65% 
das respostas dos profissionais entrevistados condizem com o que vem descrito no 
Código de Ética do Profissional de Educação Física. Dentre as questões que refletem 
diretamente o comportamento dos profissionais foi observado que 82% das respostas 
condizem com o Código de Ética. Conclusão: Analisando o resultado da pesquisa, 
podemos ver que os profissionais atuantes no basquetebol de base do Estado do Rio de 
Janeiro agem, em sua maioria, de forma condizente com o que vem descrito no Código 
de Ética do Profissional de Educação Física. Sabendo que o Código de Ética procura 
garantir tanto os direitos dos beneficiários como dos profissionais, podemos afirmar que 
os profissionais atuam de forma ética e correta, preocupadas com o bom desenvolvimento 
dos beneficiários e uma melhor prestação de serviços. 
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